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INTRODUÇÃO 
Diatraea saccharalis (Fabr.) é uma das principais pragas do cultivo de cana-de-açúcar, 
responsável por causar prejuízos diretos, tais como: abertura de galerias nos colmos que 
ocasiona a perda de peso, além da morte das gemas e falhas na germinação. Também 
causa prejuízos indiretos, pois a abertura de galerias favorece a entrada de fungos e, 
consequentemente, a inversão da sacarose em glucose e a diminuição da concentração 
do teor de açúcar (GALLO et al., 1988; BRANCO et al., 2010). O controle de D. 
saccharalis atualmente nos cultivos comerciais de cana-de-açúcar é feito principalmente 
usando o parasitóide Cotesia flavipes (BOTELHO et al., 1999). Entretanto, outros 
insetos, dentre eles as formigas, podem atuar no controle dessa praga ou de outras 
(PENG & CHRISTIAN, 2005). As formigas do gênero Solenopsis são predominantes 
entre a fauna de predadores generalistas (ROSSI & FOWLER, 2004), e S. invicta é a 
principal espécie. Ela é conhecida como formiga de fogo (Buren, 1972), e é considerada 
o inimigo natural dominante de D. saccharalis (BEUZELIN et al., 2010). Além do 
gênero Solenopsis, Rossi & Fowler (2004) afirmam que os gêneros Pheidole, 
Dorymyrmex e Crematogaster também são inimigos naturais da broca da cana. 
 
OBJETIVOS 
Avaliar as comunidades de formigas que predam ovos, imaturos (larva e pupa) e adultos 
de Diatraea saccharalis, em áreas de cultivo extensivo de cana-de-açúcar, cujo manejo 
é totalmente mecanizado. Especificamente foram quantificadas a riqueza e a abundância 
de formigas durante dois períodos do dia e os meses do ano.  
 
METODOLOGIA 
As coletas foram realizadas na Fazenda Santo Antônio, na Estação Experimental do 
Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), em Piracicaba. Durante a fase experimental, as 
colheitas foram efetuadas mecanicamente sem a queima da palha.	  Para avaliar a ação 
das formigas, foram colocadas 4 posturas (com cerca de 30 ovos da broca da cana) em 
um tubo Falcon furado, assim como os imaturos (2 larvas e 1 pupa) em outro tubo. Os 
adultos foram introduzidos em gaiolas, e todas as fases do ciclo de vida de D. 
saccharalis foram distribuídas em parcelas de 1 metro linear de cana inteiramente ao 
acaso, com 20 repetições (ponto de amostragem). A coleta das formigas foi realizada 
diariamente, nos períodos da manhã e tarde, por sete dias, durante 12 meses. A 
identificação foi realizada com literatura pertinente e com o auxílio da coleção de 
referência do Laboratório de Mirmecologia/UMC e do Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo (MZUSP). Os dados foram analisados descritivamente, 
calculando-se a frequência relativa de abundância entre os períodos do dia (manhã e 



tarde). O teste de Mann-Whitney foi usado para avaliar a riqueza e abundância das 
formigas nas diferentes fases do ciclo de vida de D. saccharalis, em relação aos 
períodos do dia. O teste de frequência G foi usado para avaliar a riqueza e abundância 
das formigas, ao longo dos meses do ano. Um dendograma de similaridade foi 
construído usando Bray-Curtis como medida de dissimilaridade para análise dos 
agrupamentos formados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontradas 3.576 formigas, distribuídas em 5 subfamílias, 10 gêneros e 16 
espécies. Myrmicinae foi a subfamília mais abundante com a presença de 3.171 
formigas, já a mais rica foi Formicinae com sete espécies. As espécies mais abundantes 
foram Pheidole sp.35 e Crematogaster sp.7, sendo ambos os gêneros representados por 
formigas generalistas (BRANDÃO et al., 2009). As formigas generalistas são os 
principais agentes de controle das populações da broca de cana-de-açúcar (ROSSI & 
FOWLER, 2004). As espécies menos abundantes foram Pheidole sp.4, Camponotus 
sp.19, Brachymyrmex incisus, Camponotus rufipes, Pseudomyrmex sp.3, Ectatomma 
brunneum e Camponotus melanoticus. No período da manhã foram coletadas 2.839 
formigas e 15 espécies, e no período da tarde, 737 formigas e 10 espécies. Em relação à 
abundância foi constatada diferença significativa (Mann-Whitney = 2,7713; p = 0,0056) 
entre os períodos; já em relação à riqueza o mesmo resultado não foi observado (Mann- 
Whitney = 0,6928; p = 0,4884). As espécies com maior frequência relativa de 
abundância no período da manhã foram Crematogaster sp.7 e Pheidole sp.35, com 
46,88%  e 39,03%, respectivamente. Já no período da tarde, Pheidole, com 51,42%.	  A 
abundância de formigas apresentou diferença significativa (G = 183,38; p = 0,01), entre 
as fases do ciclo de vida de D. saccharalis, ou seja, existe uma maior abundância em 
determinada fase; neste caso, na presença de imaturos. Esse resultado é corroborado 
pelo dendrograma de similaridade de Bray-Curtis (Figura 1), pois demonstra que o 
número total de formigas que visita a postura e os adultos é mais similar entre si, 
quando comparado com aquele que visita os imaturos. A abundância de formigas 
apresentou diferença significativa em relação aos meses (G = 1.328,4; p = 0,01), e isso 
pode estar relacionado à maior ocorrência de D. saccharalis em determinados meses. 
Segundo Parra et al. (2002) a broca se torna mais frequente no início da primavera 
quando o plantio é efetuado nos primeiros meses ano. Já em relação à riqueza não foi 
constatada diferença significativa, ou seja, a riqueza de formigas independe das fases do 
ciclo de vida de D. saccharalis e dos meses do ano.  



 
 
Figura 1. Dendrograma de similaridade de Bray-Curtis baseado na composição de espécies de formigas 
que visitam a postura (A), os imaturos (B) e os adultos (C) de Diatraea saccharalis. 
 
CONCLUSÕES 
Pheidole sp.35 e Crematogaster sp.7 foram as espécies mais abundantes durante todo o   
ciclo de vida de D. saccharalis. Além disso, foi constatado que existe diferença na 
abundância, mas não na riqueza, de formigas em relação aos meses e nas diferentes 
fases do ciclo de vida da broca. O trabalho demonstra que determinadas espécies de 
formigas apresentam potencial para serem usadas como controle biológico, 
contribuindo assim para a manutenção da biodiversidade do agroecossistema. 
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